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A P R E S E N T A C A O  

A publfcação e m  apreço r e f l e t e  o ponto de  

v i s t a  t écn ico  d e  extensfonZstas ,  pesquisadores  e produ tores '  em 

reun ião  r è a l i z a d a  em Por to  Velho, em 3 e 4 d e  ju lho,  com v i s t a s  

a r e v i s ã o  e r e a j u s t e  do Sisterna de  Produção para  a c u l t u r a  do 

~ e i j ã o ,  a t é  en tão  em v i g ê n c i a  na r e g i ã o ,  conforme C i r c u l a r  n'? 6 6  

d e  9 d e  Dezembro d e  1976, bem como elaboração do novoSis tenapa-  

r a  a c u l t u r a  em condições d e  mecanização. 

O s  t r aba lhos  t ranscorreram desde a a n á l i -  

se do s is tema a t é  en tão  em uso ,  c u j a s  recomendações t é c n i c a s  so- 

freram modificações f a c e  aos novos r e s u l t a d o s  gerados p e l a  pes- 

q u i s a ,  melhor exper iênc ia  de  produtores  e e x t e n s i o n i s t a s ,  sobre  

a c u l t u r a .  Por o u t r o  lado fez-se  o d i a q n õ s t i c o  e es tudo da rea -  

l i d a d e  da c u l t u r a  e m  condições de  mecanização, a t r a v é s  da  A s s i s -  

t ê n c i a  Técnica e Produtores ,  com v i s t a s  a e laboração d o n o v o s i s -  

tema vo l tado  para  o c u l t i v o  necanizado. 

Dois e x t r a t o s  de produtores  foram i d e n t i -  

f i c a d o s ,  com predominância do c u l t i v o  manual para  produtores  d e  

baixa  renda e o c u l t i v o  mecanizado para  médios produtores  e m  es- 

c a l a  comercial .  

Com a adoção d a  t ecno log ia  preconizada,  

espera-se  minimizar ou c o n t r o l a r  o s  e f e i t o s  negat ivos  causados 

p e l a s  doenças füng icas ,  e ob te r  s e n s l v e i s  aumentos de  p rodu t iv i -  

dade para  a c u l t u r a ,  rnelhorando a s  condições sócio-económicas 

dos produtores .  

A divulgaqão do Sistema aos p rodu tores ,  

s e r á  e fe tuada  p e l a  Associada da  h i p r e s a  B r a s i l e i r a  d e  Assis tên-  

c i a  Técnica e Extensão Rural ,  ASTER-RO, a t r a v é s  de  adequada es- 

t r a t é g i a  d e  t r a n s f e r ê n c i a  d e . t e c n o l o g i a .  



C A R A C T E R I Z A Ç A O  DO PRODUTO E DAS REGIUES PRODUTORAS 

A c u l t u r a  do f e i j ã o  ocupa o 39 lugar en- 

' t r e  a s  cu l tu ra s  temporárias em Importância econômica, e.Q Rondô- 

nia .  
Estas  á reas  são de recente exploracão, 

ocupadas por produtores t raz idos  pelo f luxo migratõrio,(ao lon- 
go da BR 364  e BR 3191, com boa experisncia na cu l tura  em suas 

regiões de origem. Todavia a vivência dos produtores na sua to- 
ta l idade  não é vál ida  para Rondônia, predominando a adequação de 

p rá t i cas  cu l tu ra i s  que sáo executadas empiricamente, razão da 

baixa produtividade bem como do severo ataque de doenças fúngi- 
aas que ainda mais cont r ibui  para o baixo rendimento da cul tu-  

r a .  
O s  produtores insistem no seu cul t ivo ,  

uma vez que são estimulados pelas  condições edáficas e mercado- 

lógicas,  o que cont r ibui  de c e r t o  modo para a economia da re-  

gião,  devido a grande procura e a l t o  preço T e  o produto alcan- 
ça no mercado loca l .  

. . A cu l tu ra  é explorada em rotação com o 
arroz e/ou milho, e o preparo do so lo  cons is te  apenas numa ca- 

pina de limpeza, & áreas de  cu l t ivo  manual, ou urnagradagempe- 

sada, seguida de urna gradagem leve,  em á reas  de cu l t ivo  mecani- 

z a d ~ ,  com v i s t a s  a incorporação dos res to lhos  da cu l tu ra  ante- 

r i o r .  
A produção a t u a l  ainda é i n fe r io r  à de- 

manda, principalmente porque os produtores, na sua to ta l idade ,  

não receber;. financiamento. 
Espera-se que esse  obstáculo se j a  solu- 

cionado a cur to  prazo, uma vez que já  e x i s t e  uma tecnologia,que 
reduzirá  bastante os r i s cos  para o produtor ru ra l .  



Nos ú l t i m o s  anos 11x0 se evidenciou au- 

mento da  á r e a  c u l t i v a d a ,  devido a e x i s t ê n c i a  d e  mela e dos  pro- 

d u t o r e s  não terem s i d o  benef ic iados  p e l o  c u s t e i o  a g r í c o l a ,  ape- 

s a r  da  grande procura  pe lo  produto,  como t a n b h ,  evidenciou-se 

uma queda na produt ividade.  

IMPORTRNCIA D O  PRODUTO 

O produto cons t i tue -se  numa importante 

f o n t e  d e  p r o t e í n a  na a l imentação humana. 

Por ser um a l imento bás ico  para  a popu- 

l a ç ã o  r u r a l  e urbana,  o f e i j ã o  é c u l t i v a d o  em quase todas  a s  

micro-regiões d o  ~ e r r i t ó r i o  d e  Rondõnia. 

No ano agrzco la  79/80 a á r e a p l a n t a d a  f o i  

de  17.740 h e c t a r e s ,  com uma produt ividade média d e  648 kg/ha, 

propic iando uma produção d e  11.499 tone ladas  (191.650 sacos  de  

60 kg) c u j o  v a l o r  da  produção f o i  de  Cr$ 172.485.000,OO. levan- 

do-se e m  con ta  o preqo mínimo d e  Cr$ 900,00/saca d e  60 qu i lo -  

gramas. 

O número d e  produtores  que exploram a 
c u l t u r a  d o  f e i j ã o  em Rondônia é 8.776, todavia  apenas 2.600 

produtores  são devidamente a s s i s t i d o s  p e l a  ASTER-RO, e a á r e a  

média p lan tada  é d e  2,02 h e c t a r e s .  

O volume da  producão e s t á  aquém d a s  ne- 

cess idades  do consumo l o c a l ,  e p a r a  o e q u i l í b r i o  d a r e l a ç ã o p r o -  

dução/consuzio, é m i s t e r  que a c u l t u r a  s e j a  f inanc iada ,  e assim 

a produção s e j a  increnentada o mais ráp ido  p o s s í v e l ,  p o i s a c u l -  

t u r a  quando conduzida tecnicamente,  o f e r e c e  ótima l u c r a t i v i d a d e  

ao produtor .  



D E S C R I Ç R O  DA 3EGIAO P R O D U T O R A  

01 - Aspec tos  c l i m á t i c o s :  

D e  um modo geral ,  ~ondônia  apresenta um 

clima t rop ica l  quente e Úmido com estações bem d e f i n i d a s n o s p e  

rlodos de chwa e estiagem. 

a) Indice Plwiométrico 

A precipitação pluviométrica é regu- 

larmente d is t r ibuida  durante todo o ano, sendo que a maior in- 

cidência das chuva: ocorre de outubro a março, commédiapluvio- 

métrica anual de 2.234 mm. 

Nos meses de junho a agosto, a preci- 

pitação pluviométrica varia  de 45 a 60 milímetros. 

b)  Temperatura 

A temperatura média compensada é de 

25QC. sendo que a média das máximas é ?e 33QC e a média das d- 

nimas é de 19QC. O s  meses mais quentes são o s  de agosto e se- 
tembro, onde a s  máximas absolutas situam-se ent re  36 a 38W. 

Ocorre em toda região o fenômeno da friagem, que é a queda de 

temperatura, motivada pelos chamados ventos fo r t e s  do quadrante 

Su l  e pelo degelo dos Andes, nos meses de r a i o  e junho, onde a 

temperatura mínima a t inge  menos de 13QC. 

C)  Umidade Relativa do A r  

Alcança a t é  82% podendo no período 

chuvoso a t i n g i r  Indices mais elevados. 

02 - Aspec tos  E d ã f i c o s :  

Solos: há predominância d e  so los  de  boa 

f e r t i l i dade ,  com pH variando de 5.5 a 6.5 caracterizados por 

solos argi losos ao longo da BR 364, o que propic iar ia  boa pro- 

dutividade, s e  não fosse  a a l t a  incidência de doenças f b g i c a s  

e pragas que afetam a cul tura,  sem o devido controle preventi- 

vo e curativo. 



Deve-se ressal tar  a exi?t.Sncia de solos 

ácidos de baixa fer t i l idade natural ao longo da BR 319, gue 
aliado a incidência de nela, geram uma baixa produtividade. 

D I S T R I B U I Ç A O  D A S  P R O P R I E D A D E S  P O R  TAMANHO 

As propriedades alocadas nosprojetos In- 

tegrados de colonizaçZo tem área de 1 0 0  hectares. 

Todavia, na Colonia ~grTc0la  do ia ta ,  no 

município de Guajará M i r i m  a área por propriedade é de25ha pa- 

r a  cada família, constituindo-se num módulo náo muito viável no 

ponto de v i s t a  econhico. 

&rea de abrangêncie do Siseema 



SISTEMA DE PRODUÇAO P A R A  A CULTURA DO FEIJÃO 

SISTEMA liQ 1  

Destinado a produtores  com exper iênc ia  

na c u l t u r a ,  c u j a s  propr iedades  tem em média 100 ha e n e s t a ,  o 

f e i j ã o  ê c u l t i v a d o  e! á r e a  e n t r e  2 , 5  e 7.0 ha. são  produtores  

que exploram a c u l t u r a  do f e i j ã o  em r o t a ç ã o  com a c u l t u r a d o a r -  

roz  e/ou milho, adotando o sistema d e  c u l t i v o  manual em á r e a  

não destocada.  

A produção p r e v i s t a  com a u t i l i z a ç ã o  da 

t ecno log ia  preconizada ê de  900 kg/ha. 

OPERAÇDES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. E s c o l h a  da  á r e a  - se rão  esco lh idas  de  

acordo com a dec l iv idade  e f e r t i l i d a d e  n a t u r a l .  

2 .  P r e p a r o  d o  s o l o  - cons ta rá  d e  cap inas  

manuais em á r e a s  c u l t i v a d a s  com a r r o z  e/ou milho. 

3 .  P l a n t i o  - s e r á  f e i t o  manualmente com 

a u x í l i o  de  p l a n t a d e i r a  manual, t i c o - t i c o ,  u t i l i zando-se  c u l t i -  

v a r e s  recomendadas. 

4 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  - c o n s i s t e d e c a p i n a s  

manuais d a s  e rvas  daninhas e c o n t r o l e  d e  pragas  e doenças,  u t i -  

l i zando  equipamentos e de fens ivos  e s p e c í f i c o s .  

5 .  C o l h e i t a  e  b e n e f i c i a m e n t o  - c o n s i s t e  

d e  c o l h e i t a  manual e t r i lhagem mecânica. 

6 .  Armazenamento  - f e i t o  em t u l h a s  r ú s -  

t i c a s  a g r a n e l  ou ensacado. 

7 .  C o m e r c i a l i z a ç ã o  - sempreque p o s s í v e l  

s e r á  f e i t a  a t r a v é s  de  Cooperativas ou di re tamente  aos c e r e a l i s -  

t a s  após a n á l i s e  d e  mercado. 



R E C O M E N D A Ç O E S  T E C N I C A S  

1 .  Esco lha  da ã r e a :  
Serão selecionadas as  á reas  mais f é r t e i s  

das propriedades, evitando so los  arenosos e principalmente a s  

baixadas pouco vent i ladas e s u j e i t a s  ao encharcamento. . 
2. Preparo do s o l o :  

A cul tura  se rá  estabelecida como sucessão 

do arroz e/ou milho, assim sendo, o preparo do s o l o  cons i s t i r á  

de limpeza da área, eliminando os res to lhos  da cu l tu radoa r roz ,  

e quando a cu l tura  an ter ior  f o r  milho, os colmos da cul tura  de- 

vem s e r  deixados no campo, a f i m  de s e  fazer  o p lant io  do f e i -  

jão junto as  f i l e i r a s  de milho. 

3 .  P l a n t i o :  
Será f e i t o  com aux i l io  de plantadeira  ma- 

nual t ico-t ico.  

3 . 1 .  Tratamento d e  s e m e n t e s  - deverá s e r  

f e i t o ,  preferencialmente com N i t h o h a n  - AT, na dosagem de 7 ,5  

g/kg de semente, ou A t d n i n  - 4 0 .  na dosagem de 6 g/kg de semen- 

t e  e obedecendo os seguintes cuidados: 

a .  umedecer as  sementes rapidamente 
b .  misturar bem com A L d t i n  - 40  

c .  secar  a sombra por aproximadamen- 

t e  1 2  horas, fazendo-se o p lant io  

em seguida. 

3 . 2 .  S e m e a d u r a -  asemeadurado f e i j ã o  

será  rea l izada  no f i n a l  do c i c l o  da cu l tu ra  do milho, em c u l t i -  

vo sucessivo com e s t a ,  e portanto, após a co lhe i ta  do milho, os 

co lms  devem s e r  deixados no campo, para na época oportuna fa- ,. 

zer o p l an t io  do f e i j ã o  junto as  f i l e i r a s  do milho, ut i l izando 

cul t ivares  semi-trepadoras com a Carioca e Costa Rica. Esta 

prá t ica  é bas tante  e f i c i e n t e  na prevenção do ataque de doenças 
fiingicas (Mela) . 



3.3. Epoca de p lan t io  e cu l t iva res  - De- 

verá se r  f e i t o  o p lant io  de 20 d e  março a t é  30 de a b r i l .  Reco- 

menda-se a s  cul t ivares  Carioca, Costa Rica (cor p r e t a ) ,  Rico 23 

(cor p r e t a ) ,  Rio Tibagi (cor p re t a )  e Rosinha. AsvariedadesCa- 

r ioca  e Costa Rica poden se r  plantadas durante todo o período, 

enquanto que a s  demais de  c i c l o  menor, devem serplantadas  mais 

tardiamente, mas no período recamendado. Deve s e  usar ,  prefe- 

rencialmente, sementes selecionadas adquiridas d e  firmas idône- 

a s  ou produzidas na propriedade. No caso de  ~ r o d u ~ ã o  de  semen- 

t e s  próprias; no cu l t ivo  an te r io r  selecionar plantas sadias ou 

de melhor aspecto produtivo -e s e r i a  colhida e beneficiada se- 

paradamente. ~ p õ s  a trilhagem ou bateção proceder a catação ma- 

nual, eliminando a s  sementes defei tuosas,  manchadas ou quebra- 

das. Estas sementes devem ser  conservadas em l a t a s ,  toneis  de  

metal ou vasiihame de vidro, tmando a precaução de  não deixar  

espaço vazio dentro do recepiente e vedar qualquer entrada de  

a r  e/ou umidade. 

3.4. Espaqamento e densidade - para os  

p lant ios  real izados no i n í c i o  do período recomendado, recomen- 

da-se fazer  o p lan t io  no espaçamento de  0.75 x 0.30 m para a s  

cu l t iva res  Carioca e Costa Rica, e 0.60 x 0,30m para a s  demais. 

Nos p lant ios  mais ta rd ios ,  o espaçamento recomendado é de 0.60 

x 0,301i. Cada cova deverá conter de 3 a 4 sementes aumaprofun- 

didade de 5 cm. A quantidade de sementes necessária se rá  de 25 

a 30 kg/ha. A s  variações no espaçamento na época são medidas 

preventivas ao Mela. 

4 .  Adubação: 

E recomendável fazer  adubação verde u t i -  

lizando Leucena teucocephala (ver anexo 2 ) .  

..í$ 5 .  T r a t o s  c u l t u r a i s :  
5.1. Controle d e  invasoras - a - cul tura  

deverá se r  mantida no limpo a t é  os primeiros 30 d i a s ,  fazendo 

-se a primeira capina 15 d i a s  após o p lant io  e a segunda quando 

f o r  necessário, tcmando a r.-ecaução de não fazê-la durante o 



perlodo de  floração. Durante a 2a. capfna deve se t aze r  a mon- 

toa  para melhor fixação da p lanta  ao solo melhorando a m a  a 

u t i l i zação  d e  água e hutr ientes .  

5.2. Controle de  pragas - a s  pragasdefo-  

lhagem'devem ser combatidas quando mais de  30% das  folhas esti- 

verem danificadas, seguindo-se a s  instruções no quadro anexo. 

A s  lesmas e lagar tas  da vagem tam- 

bém devem ser combatidas de  acordo com a s  instruções do quadro 

de  controle à s  pragas. 

5.3. Controle de doencas - para a preven- 

ção da mela deverá s e r  usado o fungicida Bentate 50 ,  na dosagem 

de  0.5 kg/300 - 400 l i t r o s  de  água/ha. serão  necessárias  duas 

pulverizações sendo a primeira 20 a 25 d i a s  após a germinação, 

e a segunda durante o perlodo d e  enchimento das vagens.Na ine- 

x is tência  de Bentate  - 5 0 ,  recomenda-se u t i l i z a r  Ptant ivax  na 

dosagem de 300 gr/200 l i t r o s  d e  áqua/ha, também em duas aplica- 

ções sendo a primeira 10 d i a s  an tes  da  f loração e a segunda 15 

d i a s  após. A s  pulverizações devem ser f e i t a s  em d i a s  c l a ros  e 

menos chuvosos, uma vez que aumenta bastante a e f ic iência  dos 

fungicidas. 

6 .  Colheita e Beneficiamento: 
A co lhe i t a  será  efetuada quando 80% das 

vagens estiverem secas. A s  p lantas  devem ser arrancadas manual- 

mente, cova por cova, expondo-as em seguida, ao s o l  para pos- 

t e r i o r  trilhagem mecânica. Em seguida processar a venti lação,  

secagem ao s o l  e ensacamento. 

7 .  Armazenamento: 
Fazer o armazenamento na propriedade.po1- 

vilhando a s  paredes e assoalhos das  tu lhas  cam produtos ã base 

de  MaLathion, a 2% a base de 1 q/kq de sementes para o caso de  q 
grãos, tmando a precaução de não consumir e s t e  grão antes  de  6 

meses. O armazenamento poderá s e r  f e i t o  tan to  em sacos como a 

granel.  O armazenamento de  sementes para p lan t io  deve s e r  f e i t o  

em vasilhame de metal ou vidro hermeticamente fechados. Estas 



sementes devem ainda serem tratadas com MaLa.f&on 2% na dosagem 

de 2 g/kg de semente. 
7.1. ~omercializacão - sempre que possi- 

v e l  efetuar a canercialização através de cooperativas ou dire- 

tamente ao cerealista após análise de mercado. 



COEFICIENTES TECNICOS P O R  HECTARE 

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1. Insurno 

sementes 

Defensivos para sementes 

Defensivos parte aéreas 

2. Preparo d o  solo e plantio 
Limpeza (capinas) 

Plantio. 

3. Tratos culturais 

l a .  capina 

Za. capina 

Aplicação de defensivos manual 

(duas aplicações) 

4. Colheita e Beneficiamento 

Arranquio e amontoa 

Trilhagem mecânica 

5. Outros 

Sacaria 

6. Produçáo 



SISTEMA DE PRODUÇAO NP 2 

Destina-se a produtores  r e c e p t l v e i s  às 
novas t é c n i c a s ,  que dispõem d e  i n f r a  e s t r u t u r a  a d e ~ a d a ,  w p l o -  

r a m  a c u l t u r a  em condições d e  m e c a n i z a ~ ã o  e em e s c a l a  comerci- 

a l ,  mecanizando quase todas  a s  operações d e  c u l t i v o ,  com exce- 

ção da  operação d e  c o l h e i t a .  Para  este e x t r a t o  d e  produtores  a 

c u l t u r a  do f e i j ã o  s e  desenvolve em r o t a ç ã o  com a c u l t u r a  do a r -  

roz .  

O rendimento p r e v i s t o  com a t ecno log ia  

preconizada é d e  1.500 kg por hec ta re .  

OPERAÇOES QUE FORMAM O  SISTEMA 

1 .  E s c o l h a  d a  á r e a  - s e r á  f e i t a  d e  acordo 

com a posicão,  f e r t i l i d a d e  e d e c l i v i d a d e  do t e r reno .  

2 .  P r e p a r o  d o  s o l o  - s e r á  f e i t o  mecanica- 

mente a t r a v é s  d e  gradagem pesada e l e v e  no s e n t i d o  d e  incorpo- 

r a r  o s  r e s t o l h o s  d a  c u l t u r a  d o  a r r o z .  

3 .  P l a n t i o  - s e r á  f e i t o  mecanicamente com 

p l a n t a d e i r a  adubadeira,  no per íodo .de 20 d e  março a 1 5 d e a b r i l .  

u t i l i z a n d o  c u l t i v a r e s  e espacamento adequado e procedendo t r a -  

t m e n t o  de  sementes. 

4 .  A d u b a ç ã o  - s e r á  f e i t a  com adubo NPK d e  

acordo com a recomendação para a c u l t i r a .  

5 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  - cap inas  nanuais  e 

amontoa com o uso d e  enxadas. 

6 .  T r a t o s  f i t o s s a n i t á r i o s  - s e r ã o  f e i t o s  

mecanicamente segundo o r i e n t a q ã o  t é c n i c a .  

7 .  C o l h e i t a  e  b e n e f i c i a m e n t o  - o a r ran-  

qu io  s e r á  f e i t o  manualmente, seguido d e  secagem ao  s o l ,  t r i l h a -  

gem e beneficiamento mecânico. 



8. Ar m a z e n a m e n t o  - a armazenaqemdaprodu- 

ção será f e i t a  na propr iedade,  em t u l h a s  v e n t i l a d a s  o u  em arma- 

zéns da  C I B R A Z E ~ ,  ou a inda  comercia l izados  Fmediatamente. 

9. C o m e r c i a l i z a ç ã o  - s e r á  f e i t a  a t r a v é s  

d e  Cooperativas ou di re tamente  aos  c e r e a l i s t a s  após a n á l i s e  d e  

mercado. 

R E C O M E N D A Ç U E Ç  T E C N I C A S  

. Escolha d a  área: 

Deverão s e r  esco lh idas  a s  á r e a s  bem 

v e n t i l a d a s ,  d e  boa f e r t i l i d a d e  e p lanas ,  devendo s e r  r e s t r i t a -  

mente e v i t a d a s  a s  á r e a s  de  baixada mau a r e j a d a s  e s u j e i t a s a e n -  

xarcamento. 

2. P r e p a r o  d o  solo: 

Tratando-se d e  uma c u l t u r a ,  qeralmen- 

t e  r o t a c i o n a l ,  o preparo do s o l o  c o n s i s t i r á  de  uma qradaqem pe- 

sada para  incorporação d e  r e s t o l h o s .  Imediatamente a n t e s  do 

p l a n t i o  deverá s e  proceder uma qradaqem leve ,  em s e n t i d o  cruza- 

do,  para  e l iminar  a s  semente i ras  e/ou invasoras .  

3. P l a n t i o :  
Será  f e i t o  mecanicamente a t r a v é s  d e  

p l a n t a d e i r a  adubadeira no per íodo d e  20103 a 15/04. 

3.1. C u l t i v a r  - u t i l i z a r  semente' c e r -  

t i f i c a d a  ou f i s c a l i z a d a  zias c u l t i v a r e s  Car ioca ,  Rico 2 3 , R i o T i -  

baq i ,  Costa Rica ou Rosinha. 

3 . 2 .  Tratamento de  sementes - a s  se-  

mentes deverão ser t r a t a d a s  com NiXhoAan - AT na dosagem d e  7 , 5  

g/kq d e  semente. E s t e  t ra tamento s e r  s u b s t i t u í d o  por AC- 

d h i n  5 8 ,  na dosagem de  30 kqiha,  em mis tu ra  com o f e r t i l i z a n t e .  

3.3. Espaçamento e densidade - reco- 

menda-se o espaçamento d e  60 cm e n t r e  l i n h a s ,  d i s t r i b u i n d o  10 a 

1 2  sementes por metro linear de  s u l c o ,  a uma profundidade de  5 

cm. A necessidade de  sementes s e r á  de  40 kq/ha. 

1.4 



4. Adubação: 
~ec<mienda-se 150 kg/ha da fórmula 8-30 

-16 ou se ja ,  12, 45 e 22 kg/ha de N,  P205 e K20, respectivamen- . 
t e .  A adubação deverá ser f e i t a  a uma profundidade de 12 a 15cm 

da superf lc ie  do solo, propiciando melhor u t i l ização dos nutr i-  

entes e principalmente melhor u t i l ização de água no período se- 

co, em virtude do melhor desenvolvimento do sistema radicular.  

5 .  T r a t o s  c u l t u r a i s :  
A primeira capina deverá ser iniciada 

15 d i a s  após a germinaqão das  plântulas e a segunda quando, e 
se  necessário, contanto que a cul tura  permaneça l i v r e  daconcor- 

rência de ervas daninhas a t é  o 409 d i a  após o plantio. 

Deve-se t e r  o cuidado de não efetuar  

capina durante o perlodo de floração, fazendo-se também a amon- 

toa por ocasião da Za. capina. Ambas a s  capinas serãofei tasma- 

nualmente. 

6. T r a t o s  f i t o s s a n i t ã r i o s :  
6.1. Controle de pragas - o controle 

das  pragas da folhagem se rá  f e i t o  quando n a i s  de 30% da par te  

aérea estiverem danificadas.atrav6s da u t i l ização de produtos e 

recomendações especificadas em anexo. O controle das  lagar tas  

das vagens, lesmas e pragas do solo, serã  f e i t a  mediante a re- 

comendação técnica, conforme anexo. 

6.2. Controle d e  doenças - para o con- 
t r o l e  da mela, recmenda-se, preferencialmente, a u t i l izaçáo de 

8enLa.f~ - 50, na dosagem d e  0.51 por 300-400 l i t r o s  de âgua/ha. 

Devem ser f e i t a s  duas aplicações em perlodos menos chuvosos, 

uma vez que aumenta a ef ic iência  dos fiingicldas, sendo a pri- 
meira 20 a 25 d i a s  após a germinação e a segunda durante o pe- 
r íodo de enchimento das vagens. Na.fa1t.a do produtodeve-seusar 

PLanfivux, na dosagem de 300 9/2OO l i t r o s  d e  água/ha, em duas 

aplicações sendo a primeira 1 0  d ias  antes da f loração e a se- 

gunda 15 d i a s  após a pr ine i ra  aplicação. 



7. Colheita e heneficiamento: 

O arranquio será  f e i t o  manualmente, 
quando 80% das  vagens estiverem secas, em seguida faz-se a 
amontoa, não muito volumosa, para a secagem ao sol .  

R trilhagem será  f e i t a  necanicamente, 

e deve-se observar a velocidade d e  c i l indro  dentado para evi- 
tar excessiva quebra de sementes. O beneficiamento será  f e i t o  
no processo de trilhagem, seguindo-se do ensacamento. 

Não s e  deve ensacar os grãos com a l t o  
teor  d e  umidade, a qual deve ser cerca de 1 4 % .  

8. Armazenamento: 

O produto, ensacado ou a granel,  dwe-  
rá ser  armazenado em galpões ventilados a n l v e l d e  propriedade 
ou em armazéns da CIBRAZEM. A s  paredes e assoalho do galpão de- 
vem ser  pulverizados com >IlaLatkion a 2%.  e os grãos para con- 
sumo podem ser  t ratados com Yalathion,  na dosagem de 1 g/kg de 
semente, entretanto,  e s t a s  sementes não podem ser consumidas 

por um perlodo de 6 meses após o tratamento. 

9.  Comercialização: 

será  f e i t a ,  s e  posslvel atravésdecoo- 
perat ivas ou diretamente ao c e r e a l i s t a  após minuciosa anál i se  
de mercado. 



COEFIC IENTES TECNICOS POR HECTARE 

DISCRIMINAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

1 .  I n s u m o s  

. Sementes 

. Adubo p l a n t i o  18-30-16) 

. Inse t ic idas  

. Fungicidas 

. Adesivo espalhante 

2 .  P r e p a r o  d o  S o l o  

. Gradagem pesada 

. Gradagem l e v e  

3 .  P l a n t i o  e  A d u b a ç ã o  H/TR 2 

4 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

. Capinas 

5. T r a t o s  F i t o s s a n i t á r i o s  

. Aplicação d e  i n s e t i c i d a s  H/TR 

. Aplicação de fungic idas  H/TR 

6 .  C o l h e i t a  
. Arranquio e amontoa 

. Trilhagem 

. Sacaria 



PRINCIPAIS PRAGAS 00 FEIJOEIRO E SEU C O N T R O L E  

P R A G A S  N O M E  COMERCIAL F O R M U L A C P O  E DOSAGEY OBSERVAÇÕES 

PRPGAS DO SOLO 

ELabmopa!pus e i g n o s e ~ t u s  Carvin 85 PM 85 150-200g/100eágua Tratamento preven- 
( l a g a r t a  elasmo) Aldr in  40% Pó 6g/kg de  semente t i v o  d a  semente. 

Fazer a semeadura 
Agnotib ips ie0n  . Nit rosan  AT Pó 7,5g/kg d e  semente em períodos de umi- 

( l a g a r t a  r o s c a )  -, dade mais a l t a  do 
.. . s o l o  

PRAGAS DA PARTE aREA 

Diabhotica spou Andnectoh 
+'P 

[vaquinhas ) 

Empoabca bp 
(c iga r r inha  verde)  

Spodeptena bp 
( l a g a r t a  m i l i t a r )  

Mocis Latipeb 
(mede palmo) 

Para o c o n t r o l e  d e  
lesmas recanenda-se 
o u s o  d e  s a l  ou 
c i n z a  d i s t r i b u i d a s  
nos l o c a i s  d e  i n c i -  
dênc ia .  

Nuvacron 60% CE-60-00 mL/100 L água Para  o c o n t r o l e  d a  
Azodrin 60% CE-60-80 rnL/lOOtágua vaquinha i n i c i a r  

10-20 d i a s  após a 
germinação. 

Thiodan 35 cE-150-250m~/100~água 

Dipterex 80 PM 100-200g/100l água 

Carvin 85 PM 100-200g/100L água seuconf ro+deverá  
s e r f e i t o - t a o l o g o a  
i n f e s t a c a o  f o r  

Unbanub paoteus obse rva ia ,  enquanto 
( l a a a r t a  d a  vasem) Biaqro CE-100-300rneli00eágua a s  l a g a r t a s  forem 
ica6eça de  f ó s f o r o )  pequenas. 
* Produtos mais e f i c a z e s  OBS.: PM - Pó molhável CE - Concentrado e m u l S i 0 n á ~ e l  



ADUBAÇKD VERDE 

RECOMENOAÇOES TECNICAS PARA O CULTIVO DE LEUCENA LEUCOCEPHALA , 
C U L T I V A R  P E R U  

1 .  ~ m p i a n t a ç ã o  do campo de Leucena 

1 . l .  Epoca d e  p l a n t i o  

Deverá s e r  efe tuada no i n i c i o  do pe- 

r íodo chuvoso, de p re fe rênc ia  nos meses de outubro a novembro. 

1 . 2 .  Espaçamento 

Recomenda-se o espaçamento de 6 a 8 

metros e n t r e  f i l e i r a s  nas á reas  de  c u l t i v o s  de f e i j ã c  e m  meio 

aos tocos (Sistema manual), e para  a s  á r e a s  de  f e i j ã o  mecaniza- 

do, recomenda-se usa r  espaçamentos mais  amplos para f a c i l i t a r  o 

manejo das máquinas. 

1 . 3 .  D e n s i d a d e  de P l a n t i o  

A densidade de sementes é de 10-15 

sementes por  metro l i n e a r ,  ou 7 a 8 p l an t a s  por metro. 

1 . 4 .  Sementes 

A s  sementes de  Leucena deverão ser 
e sca r i f i c adas ,  podendo-se u t i l i z a r  três métodos: 

a )  usar  a r e i a  grossa misturada às s e  

mentes na proporção de 50% de cada, proceder ag i t a ção  da mistu- 

r a  durante  30 minutos;. 

b) e s c a r i f i c a r  a s  sementes e n t r e  du- 

a s  l i x a s ;  

" C )  quebrar a dormência das sementes 

com água quente a uma temperatura de  809C por  3 minutos fazen- 

do-se o p l a n t i o  no mesmo d ia .  

1.5.  Adubaçáo 

Recomenda-se a adubação fos fa tadapa-  

r a  a c e l e r a r  o l e n t o  desenvolvimento i n i c i a l  das p lan tas ;  na ba- 

se de 50 kg de P205/ha o que equ iva le  a 250 ky d e  super fos fa to  

s imples  por  hec t a r e ,  e na ausência  d e s t e ,  usa r  150 kg da fórmu- 



l a  4-30-16 por hectare. O f e r t i l i z a n t e  deverá s e r  aplicado em 

sulco por ocasião do plant io.  

2 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  

2 . 1 .  C a p i n a s  
A s  p lantas  devem ser mantidas no 

limpo a t é  os  6 meses para favorecer o 8.esenvolvimento i n i c i a l  

das mesmas, pois a Leucena não suporta conpetição c o m  a s  ervas 

daninhas. 

3. M a n e j o  

A grande vantaiem da u t i l ização da Leu- 

cena es tá  na possibi l idade de s e  fazer  cul t ivo  simultâneo de 

cul t ivos  comerciais em consórcio c o m  as  f i l e i r a s  de Leucena. 

Cerca de 15  d las  antes do p lan t iodacu l -  

tura  do f e i j ão ,  deve-se fazer  a poda de toda a ramagemdasplan- 

t a s  de Leucena a uma a l t u r a  de 1.5 m do solo,  espalhando os  ra-  

ms e folhas sobre a superf ic ie  do solo,  fazendo-se em seguida 

a incorporação com uso de grade ou enxada ro ta t iva ,  no cul t ivo  

mecânico, p rá t i ca  es ta  que f i c a  limitada no cu l t ivo  ~ianual  . 
Todavia no cui t ivo  manual o uso da Leu- 

cena, melhora a f e r t i l i d a d e  do so lo  através da fixação de  N i -  

trogênio. 

Aproximadamente uma semana após a incor- 
poração da Leucena, pode i n i c i a r  o p lant io  da cul tura do f e i j ão .  

Caso o crescimento da Leuccna s e j a  muito 
intenso, durante o,período de crescimento do f e i j ão ,  recomenda 

-se fazer  uma segunda poda, ut i l izando o material podado como 

cobertura m + t a  ao longo das f i l e i r a s  de Leucena, para e v i t a r  o 

sombreamento sobre a cul tura  do f e i j ão .  

A Leucena permite 3 a 4 podas anuais,po- 

dendo ainda s e r  u t i l i zada  como fonte  de alimento animal, sendo 

mais nu t r i t i va  que a grande maioria das for ragei ras ,  durante o 

período de entressafra.  Entretanto, a quantidade deleucenain-  

gerida não deve s e r  superior a 20% da d i e t a  alimentardoanimal.  



P A R T I C I P A N T E S  DO ENCONTRO 

P E S Q U I S A D O R E S  

0 1  - A l b e r t o  B a 3 t a  dos S a n t o s  

0 2  - C é s a r  A u g u s t o  M. Sobra1 

03  - .João E l i a s  L. F. R o d r i g u e s  

04 - João K l u t h c o u s k i  

0 5  - José N. Sombra de O l i v e i r a  

0 6  - Maria A l i c e  Santos O l i v e i r a  

0 7  - R i v a i l  S a l v a d o r  L o u r e n ç o  

08 - S h i z u o  Maeda 

09 - Siegf r ied  R i c h a r d  H e s s e  

E X T E N S I O N I S T A S  

0 1  - A n t o n i o  C a r l o s  B o n f i m  

0 2  - D i o n e  C â n d i d o  da Silva 

03  - G e r a l d o  Sales R o d r i g u e s  

04 - Jobel B e s e r r a  de O l i v e i r a  

0 5  - José A l v e s  da Silva 

06 - José B e s e r r a  M o d e s t o  

0 7  - José E i l s o n  de A n d r a d e  

0 8  - L o u r i v a l  da C r u z  N a s c i m e n t o  

0 9  - N e l s o n  R o q u e  M a z z i e r o  

1 0  - N e w t o n  A l m e i d a  S o a r e s  

11 - P a u l o  Sérgio Mazza l i  
1 2  - S a m i i e l  A l e x a n d r e  de Souza 

EMBFAPA/CNPAF/W~~NIA 

EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO 

EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO 

EMB~PA/CNPAF/G~IANIA 

EMBRAPA/UEPAT/POmO VELHO 

EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO 

EMBPAPA/UEPAT/PORTU VELHO 

EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO 

EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO 

ASTER-RO/JI-PARANA 
ASTER-RO/PORTO VELHO 

ASTER-ROIGUAJARA MIRIM 

ASTER-RO/VILHENA 

ASTER-RO/PORTO VELHO 

ASTER-RO/PORTO VELHO 

ASTER-RO/PORTO VELHO 

ASTER-RO/OURO PRETO 

ASTER-RO/PORTO VELHO 

ASTER-RO/OURO P R E M  

ASTER-RO/PORTO VELHO 

ASTER-RO/OURO PRETO 



0 1  - Ampélio de  Cas t ro  

02 - Antonio Alves F i l h o  

03 - Antonio Braz Luís  

04 - Belmiro Araújo Santos  

05 - Cicero Estevam d a  S i l v a  

06 - Francisco S c h i d t  

07 - João d a  Cruz Chaves 

08 - J o s é  Roberto Domaneschi 

09 - Theophilo Alves d e  Souza F i l h o  

10 - Valdi  Kemp 

11 - Valdivino Peron 

1 2  - Valzomiro B i z a r e l o  

OUTROS 

01 - Edivaldo Lopes S i l v a  

02 - E l i t a  Maria L e i t e  Palmeira  

03 - G i l b e r t o  Carvalho de C a s t r o  

04 - Manoel Adriano da S i l v a  
I 

05 - Maria F e l i c i a n a  Nery T e i x e i r a  

06 - Nelson Katsunishima 

07 - Odorico J o s é  Chiamulero 

08 - Odorico Mendes Martins 
09 - O t a c i l i o  Lu í s  de  Deus 

Por to  Velho 

~ i - p a r a n ã  

~ i - p a r a n ã  

Ouro P r e t o  

Ouro P r e t o  

Vilhena 

Guajará M i r i u i  

Po r to  Velho 

Por to  Velho 

Por to  Velho 

P o r t o  Velho 

Por to  Velho 

sEAc/m 

DFA/RO 

DFA/RO 

CEPA/RO 

SEAC/RO 

üFMT 

DFA/RO 

DFA/RO 

üFMT 




